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1 Introdução


O presente trabalho insere-se no projeto de pesquisa desenvolvido no Instituto de Educação da Universidade Federal do Rio Grande, intitulado “As Políticas Públicas como instrumento de constituição da cidadania: um estudo histórico-jurídico e o papel da educação na construção da cidadania ativa.” sob coordenação do Prof. Me. Everton Bandeira Martins. A partir dos estudos do referido projeto, foi possível desenvolver leituras que buscaram possibilitar compreender que a sociedade contemporânea como um espaço de interação, e de constante construção e exercício cidadão.


Dentro do projeto supracitado, compreendemos a necessidade de conceitualizar o termo cidadania. Tal conceito é amplamente difundido, contudo, em muitos casos acaba por ser distorcido, sendo confundido com eleitor, sujeito, indivíduo ou consumidor. A partir desta premissa optou-se por ponderar a respeito de uma possível “Escola cidadã” que busque a autonomia do sujeito. Assim, procuramos subsídios em diversos teóricos da educação, com destaque para Moacir Gadotti (1997).
2 Metodologia.

Como metodologia utilizada, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre a temática abordada. As leituras eram realizadas anteriormente pelos componentes do grupo e discutidas entre todos, para assim buscar uma compreensão do que, e como se constitui uma escola cidadã. Optou-se por uma pesquisa qualitativa (LAVILLE & DIONNE, 1999), tendo em vista a análise da obra de Moacir Gadotti (1997), sobre possibilidades de constituir uma escola cidadã.
3 Resultados e discussão


Partindo das discussões propiciadas pelo grupo, compreendeu-se a necessidade de uma escola cidadã, ou seja, uma nova escola, onde a política não seja a sua tutora das ações e sim a própria comunidade.


Segundo nossas análises, compreendemos que a escola cidadã fará com que diminua a simples reprodução de conhecimento. A relação entre educador e educando, deve tornar o aprendizado mais prático e para toda vida. Assim como preconiza Morin (2001) a construção de saber deve ter como objetivo servir em todos os momentos da vida, e não apenas no ambiente escolar.

A escola é um excelente caminho para uma transformação social, pois todos são educados nela (sobretudo, o que tange a escola pública), assim havendo uma transformação na educação haverá uma transformação na sociedade (MARTINS, 2010).


Segundo Gadotti (1997) com a instituição de escolas cidadãs, terá a comunidade sobre seu dever a organização das mesmas. Todavia, para os dias de hoje a maioria dos estabelecimentos de ensino estão muito longe de serem ambientes que contribuem na constituição da autonomia, que levará a cidadania.   

4 Considerações Finais ou Conclusão

Após os estudos realizados e as referentes discussões  podemos considerar que a transformação de uma escola que tem sua autonomia em um poder centralizado para uma escola cidadã pode ser realizado de diferentes formas. Entretanto o foco principal deve ser um ambiente escolar onde toda a comunidade é responsável por sua organização.


Tendo a escola sua autonomia, essa servirá como referência para a socialização e a constituição de sujeitos mais atuantes em sociedade.
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